CELEBRAR  A  SALVAÇÃO – SERVIR A DEUS POR CIDADANIA

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, viver a Salvação é construir relações de respeito e servir a Deus por boa qualidade de vida. É o que vamos celebrar- em nome do Pai... Amém. No aqui e agora, / salvaguardar deveres e direitos. Perde tempo quem negocia na fé. Crer em Deus é servir ao próximo.                             CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Religiosidade implica serviço a irmãos. Perde tempo quem se omite de participar. Pai,  deturpei a fé. / Piedade,  serei solícito. Vida de fé implica honestidade. Longe de mim desrespeitar direitos. Cristo, fui interesseiro. /  Piedade, crescerei no bem. Assumir o cotidiano é cumprir tarefas. Ao honrar Deus, serei solidário.  Espírito Santo, fui refém de acomodação / Piedade, serei leal. O perdão oferecido nos desperta para cidadania. Renovemos o conviver e reconciliados agradeçamos – em nome do Pai... Renovar relações, /  fé autêntica.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da carta aos fieis de Corinto – 3,9c-11.16-17
Colaboramos com Deus, vocês são a seara, e a construção de Deus. Segundo a missão que ele me confiou. Como bom arquiteto, cuidei do fundamento – que é Cristo Jesus - outros continuam a construção. Esse trabalho pode ser feito de formas variadas, desde que reflita o espírito de Jesus, cada um de seu modo. O tempo há de revelar a autenticidade, mostrando o valor de cada ação. O esforço, segundo a autenticidade variada, será recompensado; o resultado se evidenciará por seus frutos. Não esqueçam que são templo de Deus e que seu Espírito habita em vocês. Se alguém desrespeita esse templo – cada um de vocês - Deus intervirá. PALAVRA DO SENHOR



O Senhor do Templo esteja convosco...


Anúncio da Boa Nova segundo João -  2,13-22
Ao aproximar-se a festa da Páscoa, Jesus se dirigiu a Jerusalém. No Templo, ele encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas. Então fez um chicote de cordas e expulsou todos junto com os animais; esparramou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. E disse aos que vendiam pombas: «Tirem isso daqui! Não transformem a casa de meu Pai num mercado.» Seus discípulos se lembraram do que diz a Escritura: «O zelo pela tua casa me consome.» Então os dirigentes dos judeus perguntaram a Jesus: «Que sinal nos mostras para agires assim?»  Jesus respondeu: «Destruam este Templo, e em três dias o levantarei.» Eles disseram: «A construção deste Templo demorou quarenta e seis anos, e tu o levantarás em três dias?»  O Templo de que Jesus falava era ele mesmo. Quando ressuscitou, os discípulos se lembraram do que Jesus tinha dito e acreditaram na Escritura e na sua palavra. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO                                                 

                                                     HOMILIA   -  CREIO
-------------

VIVÊNCIA CRISTÃ

Cremos em Deus -

honramos o próximo.

Cremos em Jesus - 
servimos a irmãos.

Cremos no Espírito -

valorizar relações.
Cremos na História -

paz com bem-estar.

Cremos na Igreja – 

defensora da justiça.

Cremos na Ressurreição -

vida digna para sempre.

====

Oremos...: Deus-Presença, agraciados sob vossa bênção, encontramos alegria na prática do bem. Sejamos fiéis aos dons que nos concedeis. Abençoado seja nosso conviver. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(4) OFERTÓRIO

Oremos  ... A oferta da Igreja é o compromisso pela vida. Bem-estar em famílias, / educação de crianças, / cuidado para com idosos. Mostremo-nos filhos vossos em uma convivência respeitosa.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

O Senhor esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças... Deus-Amor, enquanto o tempo corre veloz, a presença de Cristo nos santifica. Corresponsáveis e felizes agradecemos. Superamos indiferença e omissão. O Pai nos conduz por sabedoria. Sua presença entre nós se faz apelo. Reconhecemo-nos abençoados. Confiantes, a Deus servimos. O Filho nos confraterniza. Em famílias e comunidades, Deus se manifesta. Somos colaboradores. A sensibilidade nos humaniza. O Espírito Santo nos conduz. Enquanto, no  país, lutamos por direitos, o Reino de Deus acontece. Integrar fé à vida, é fazer Deus reinar. O tempo se faz eternidade. Agradecidos, nos unimos a todos no céu e na terra e proclamamos a uma só voz : S A N T O ...

==============


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus,  vossa presença em nossa realidade seja a riqueza maior. Em serviços, generosa disponibilidade. Oremos...: Seja esta a bênção para todos: viver confiantes, disponíveis e felizes. É nosso compromisso e nossa dádiva - em nome do Pai... Amém. Vamos em paz. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até em breve
.
IMPRIMIR BOA QUALIDADE À CONVIVÊNCIA
Na modernidade, religião está em declínio, fé como orientação existencial se impõe. Exercícios religiosos correm 0 risco de ser avaliados como algo exterior e imposto, porém o crer em Deus orienta no existir e conviver. Facilmente a prática exterior da crença contém algo mágico, como se o fazer, o executar, tivessem o efeito desejado.
Deus seria uma entidade exterior que se contentaria com prestação de contas, limitando-se a uma relação de: “Darei, se pagares”. Valeria “o quanto mais, tanto melhor”. Deus se deixaria mover não pelo que somos e pelas relações que cultivamos, mas pelo que fazemos. Não seria Deus a tomar iniciativa; nós que o moveríamos para nos atender. 
Eis um aspecto da chamada ‘religiosidade tradicional”: não basta uma Ave Maria a nos mergulhar na correnteza da fé-entrega, do amor-disponibilidade. Requer-se um terço e, caso possível, três terços seria bem melhor. Faz-se, então, a quantidade valer mais que a qualidade; a fé passa a ser meio de compra e dominação. Eis o “mercado” no Templo.
O evangelista João introduz a Boa Nova de seu Evangelho por três referências básicas: as Bodas de Caná, a Purificação do Templo e o Encontro com Nicodemos. Três aspectos básicos do que é o “Reino de Deus”, segundo o testemunho de Jesus. (1) As “Bodas” revelam a leveza da graça, da qual todos participam por uma graça superabundante.
Essa participação requer (2) um renascer além de um clima de “compra”; aqui a qualidade de relações é decisiva. O que Deus exige equivale, de fato, a algo novo que é cultivado e anunciado na pureza da gratuidade. Eis a ordem para relativizar imposições, leis e tradições opressoras. As crianças simbolizam o Reino em um renascer cotidianamente.
Enfim, requer-se (3) a expulsão do templo da religiosidade no clima de “dou para que dês” e “quanto mais, tanto melhor”; da “subjugação em vista da salvação”.  Jesus veio trazer o “Reino dos Direitos Humanos”, próprio de filhos fraternos, sem formalismo religioso. Para tanto, requer-se que nos alimentemos na fé que nos guia  no respeito à pessoa humana.
======= 

Frei Cláudio van Balen
